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Resumo
O processamento da leitura é resultado da interação de 
distintos processos cognitivos, como reconhecimento 
de palavras, compreensão oral e fluência. Há evidências 
sobre a importância da fluência para predizer a com-

preensão de leitura, mas ainda não é claro seu papel 
ao longo do desenvolvimento. Essa revisão sistemática 
analisou estudos nacionais e internacionais sobre a re-
lação das habilidades de reconhecimento de palavras 
e fluência de leitura com a compreensão de leitura em 
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alunos do 4º ao 9º ano. A revisão foi conduzida de 
acordo com a metodologia prisma e utilizou a base 
de dados PubMed, de 2000 a setembro de 2019. Foram 
incluídos artigos que respondiam à pergunta norteadora 
e atendiam à temática estabelecida pelos descritores e 
palavras-chave. Foram encontrados 992 artigos, dos 
quais 904 foram excluídos pelo título e resumo e 56 pela 
leitura do texto completo. Isto possibilitou a análise de 
32 artigos. Os resultados sugerem que, diferentemente 
do reconhecimento de palavras, a habilidade de fluência 
de leitura tende a manter relação significativa com a 
compreensão de leitura no decorrer do segundo ciclo 
do Ensino Fundamental. 
Palavras-chave: competência de leitura; compreensão 
de leitura; fluência; aprendizagem.

Resumen
El procesamiento de la lectura es el resultado de la 
interacción de diferentes procesos cognitivos, como 
el reconocimiento de palabras, la comprensión oral 
y la fluidez. Existe evidencia sobre la importancia de 
la fluidez en la predicción de la comprensión lectora, 
pero a lo largo del desarrollo su papel no está claro. 
Esta revisión sistemática analizó estudios nacionales e 
internacionales sobre la relación entre las habilidades 
de reconocimiento de palabras y fluidez lectora con la 
comprensión lectora en estudiantes de 4° a 9° grado. 
La revisión se realizó de acuerdo con la metodología 
prisma y utilizó la base de datos PubMed, desde el 2000 
hasta septiembre de 2019. Fueron incluidos artículos 
que respondieron a la pregunta guía y cumplieron con 
la temática establecida por los descriptores y palabras 
clave. Se encontraron 992 artículos, de los cuales 904 
fueron excluidos por título y resumen, y 56 por lectu-
ra de texto completo. Esto permitió el análisis de 32 
artículos. Los resultados sugieren que, a diferencia del 
reconocimiento de palabras, la habilidad de fluidez lec-
tora tiende a mantener una relación significativa con 
la comprensión lectora durante el segundo ciclo de la 
escuela primaria.
Palabras clave: competencia lectora; comprensión 
lectora; fluidez; aprendizaje.

Abstract
Text processing results from the interaction of dif-
ferent cognitive processes, such as word recognition, 
listening comprehension, and fluency. There is evi-
dence relating to the importance of fluency in pre-
dicting reading comprehension, but its role during the 
course of development is still uncertain. The present 
systematic review has analyzed national and inter-
national research on the relationship between word 
recognition skills and reading fluency with reading 
comprehension in students from the 4th to 9th grade. 
The review was conducted according to the prisma 
methodology and employed the PubMed database 
from 2000 to September 2019. The chosen papers 
answered the orienting question and corresponded to 
the topic established by the descriptors and keywords. 
We found 992 articles, of which 904 were excluded 
by reading the titles and abstracts and 56 by reading 
the full texts. It was possible to analyze 32 papers. 
The results suggest that, unlike word recognition, the 
ability to read fluently tends to uphold a significant 
relationship with reading comprehension during the 
second cycle of Elementary School.
Keywords: Reading competence; reading comprehen-
sion; fluency; learning.

Diferentes modelos teóricos têm sido desen-
volvidos para explicar a aquisição de linguagem 
escrita, tais como o Modelo Simples da Leitura  
(Gough & Tunmer, 1986), Modelo de Cordas 
(Scarborough, 2001) e o Modelo Componencial 
da Leitura (mcl) (Joshi & Aaron, 2012). De forma 
unânime, todos sugerem que, para ler com com-
preensão, são necessárias diferentes habilidades 
que interagem entre si. O Modelo Simples da 
Leitura, por exemplo, propõe que a compreensão 
da leitura pode ser caracterizada pelo resultado da  
interação de processos de decodificação —habi- 
lidade de conversão de símbolos gráficos em 
sons— e de compreensão oral —que se refere à 
compreensão da linguagem de forma geral, ou seja,  
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de conteúdos oralmente transmitidos— e tem si-
do vastamente corroborado por estudos na área  
(Kim, 2017). 

Embora o Modelo Simples da Leitura seja ainda 
hoje bastante referenciado (Gonçalves, 2019), ou-
tros estudos, como os baseados no mcl (Joshi & 
Aaron, 2012), podem ser úteis ao destacar que ape-
nas as habilidades de decodificação e compreensão 
oral não são suficientes para explicar a variabili-
dade na compreensão de leitura. Deste modo, o 
mcl apresenta uma abordagem mais abrangente, 
na qual a performance em leitura é resultado da 
interação de diferentes componentes dos domínios 
psicológico, ecológico e cognitivo (Joshi & Aaron, 
2012). Especificamente em relação aos proces-
sos do domínio cognitivo, ampliando o proposto 
pelo Modelo Simples de Leitura, o mcl destaca 
as habilidades de reconhecimento de palavras, de 
compreensão oral e também ressalta a importân-
cia da fluência de leitura (Joshi & Aaron, 2012; 
Seabra et al., 2017). 

A habilidade de reconhecimento de palavras, 
primeira habilidade destacada no modelo, é com-
posta por dois processos distintos, a saber, o proces-
so de decodificação, por meio da rota fonológica, 
e o processo de reconhecimento visual direto, 
por meio da rota lexical (Ellis & Young, 1988). A 
decodificação fonológica ocorre quando uma pa-
lavra pode ser lida por meio da transposição dos 
símbolos gráficos em símbolos sonoros. De outro 
lado, na rota lexical o leitor identifica a palavra 
pelo reconhecimento visual direto, acessando o 
léxico ortográfico.

O segundo componente analisado pelo mcl é a 
compreensão oral ou linguística, a qual se refere-se 
ao entendimento do que é dito oralmente (Rotta 
& Pedroso, 2016). Envolve habilidades tais como 
vocabulário, sintaxe, morfologia, semântica e ha-
bilidade de gerar inferências, dentre outras habili-
dades verbais (Navas, 2021; Seabra et al., 2017). 

O terceiro componente cognitivo destacado 
pelo mcl é a fluência de leitura, que pode ser 
compreendida como a qualidade da leitura de pa-

lavras isoladas e/ou de texto ou como o resultado 
da precisão e da automaticidade em cada um dos 
componentes linguísticos relacionados à leitura. 
Apesar de não haver consenso completo sobre a de-
finição de fluência de leitura, ela combina precisão, 
velocidade e expressão apropriadas (Rasinski et al., 
2016) e resulta da interação de diferentes sistemas 
biológicos e cognitivos (Navas et al., 2009). Deste 
modo, destaca-se que, devido às diferentes formas 
de conceituação, há grande heterogeneidade de 
tarefas para avaliação da habilidade de fluência 
(Navas et al., 2009), o que dificulta a realização 
de comparações entre os achados de diferentes 
estudos (Seabra et al., 2017).

Esses três componentes anteriormente citados 
são, portanto, fundamentais para a compreensão de 
leitura. Tal evidência parece ser aplicável a diferen-
tes tipos de ortografia, embora a literatura aponte 
que o grau de transparência dos idiomas também 
interfere no modo como o reconhecimento de pa-
lavras e a fluência se relaciona com a compreensão 
de leitura, com importância maior da fluência em 
ortografias mais transparentes (Navas, 2021; Sea-
bra et al., 2017). De fato, há um extenso corpo de 
pesquisas nacionais e internacionais apontando a 
habilidade de reconhecimento de palavras como 
um importante preditor de leitura nos anos ini-
ciais de escolarização, ao passo que, outras ha-
bilidades se tornariam mais preponderantes com 
a progressão escolar (Denton et al., 2011; Ripoll 
Salceda et al., 2013, Seabra et al., 2017). Já o papel 
da habilidade de fluência não figura muito claro na 
literatura (Navas et al., 2009; Seabra et al., 2012). 
Alguns estudos sugerem que sua importância rela-
tiva seja maior por volta do 4º ou 5º ano (Klauda 
& Guthrie, 2008; Seabra et al., 2017), enquanto 
outros estudos sugerem a importância da fluência 
já a partir de anos iniciais do Ensino Fundamental  
(Hickmann et al., 2021; Joshi & Aaron, 2012).

Em relação aos estudos que sugerem a dimi-
nuição da importância da fluência ao longo do  
desenvolvimento, uma das hipóteses explicati-
vas é que, com a progressão escolar, ocorre uma  
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sobreposição das medidas referentes às habilidades 
de fluência e reconhecimento de palavras. Logo, 
as habilidades de reconhecimento de palavras e 
fluência não são facilmente diferenciadas (Seabra 
et al., 2012). 

Por outro lado, em relação às evidências de que 
a habilidade de fluência desempenha um papel 
mais importante com o avanço escolar, uma das 
hipóteses explicativas é que, nos anos iniciais, 
as habilidades relacionadas ao reconhecimento 
de palavras ainda estão tão incipientes que não há 
variação entre os estudantes. Assim, a fluência seria 
uma medida mais significativa quando a variação 
entre os alunos em fluência de leitura fosse maximi-
zada, o que só ocorreria em séries mais avançadas, 
com a automatização do reconhecimento de pala-
vras (Seabra et al., 2017; Yovanoff et al., 2005). 

Deste modo, apesar da importância bem docu-
mentada do papel do reconhecimento de palavras 
e da fluência de leitura para a compreensão leitora, 
ainda não está claro o papel da fluência no mode-
lo de processamento da leitura, tampouco de que  
modo sua relação com a habilidade de reconheci-
mento de palavras muda ao longo do tempo (Kim, 
2015; Seabra et al., 2012). Tal conhecimento é fun-
damental para permitir avaliações mais precisas 
do desenvolvimento da leitura e seus componentes 
ao longo da escolarização, bem como para direcionar 
atividades escolares e intervenções clínicas quando 
necessário. Sendo assim, o objetivo deste estudo é  
apresentar uma revisão sistemática da literatura so-
bre a relação das habilidades de reconhecimento de 
palavras e fluência com a compreensão de leitura 
em alunos do 4º ao 9º ano, de modo a compreen-
der o papel relativo desses componentes para a 
leitura competente. 

Método

Este estudo de revisão sistemática foi condu-
zido de acordo com Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (prisma; 
Moher et al., 2009). A base de dados eletrônica 
PubMed (de 2000 a setembro 2019) foi pesquisada 
em busca de artigos sobre a contribuição das habili-
dades de fluência e de reconhecimento de palavras 
para a compreensão de leitura. Foram utilizados 
os seguintes descritores: (a) fluency or reading 
speed and reading comprehension; word recog-
nition or decoding and reading comprehension. 
Os estudos que utilizaram medidas de reconheci-
mento de palavras com controle de tempo foram 
classificados como medidas de fluência, de acordo 
com o proposto por Fletcher (2009), para o qual 
a habilidade de fluência está relacionada à velo-
cidade na leitura de palavras e textos. As tarefas 
que avaliaram apenas a acurácia na leitura foram 
consideradas, na presente revisão, como medidas 
de reconhecimento de palavras. As sintaxes foram 
as seguintes:
a.	 (fluency or word and (“recognition (psychol-

ogy)”[MeSH Terms] or (“recognition”[All 
Fields] and “(psychology)”[All Fields]) or “rec-
ognition (psychology)”[All Fields] or “recog-
nition”[All Fields]))) or decoding[All Fields]) 
and ((“reading”[MeSH Terms] or “read-
ing”[All Fields]) and (“comprehension”[MeSH 
Terms] or “comprehension”[All Fields])) and 
(“2000/01/01”[pdat] : “2019/12/31”[pdat]). 

b.	 ((((fluency[All Fields] or (word[All Fields] 
and (“recognition (psychology)”[MeSH 
Terms] or (“recognition”[All Fields] and 
“(psychology)”[All Fields]) or “recognition 
(psychology)”[All Fields] or “recognition”[All 
Fields]))) or decoding[All Fields]) and 
((“reading”[MeSH Terms] or “reading”[All 
Fields]) and (“comprehension”[MeSH Terms] 
or “comprehension”[All Fields]))) and 
(“2000/01/01”[pdat].
Os critérios de inclusão foram: (a) estudos 

empíricos; (b) artigos com avaliação de fluên-
cia de leitura ou de reconhecimento de palavras 
—em qualquer faixa etária ou escolaridade—; 
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(c) avaliação de compreensão de leitura em 
participantes entre 9 e 15 anos de idade, do 4º 
ao 9º ano do ef; (d) participantes com desenvol-
vimento típico —ou seja, sem quadros de trans-
tornos do neurodesenvolvimento, psiquiátricos 
ou sensoriais—; (e) participantes monolíngues; 
(f) artigos com análises estatísticas que permi-
tissem verificar a relação do desempenho nos 
testes de fluência e/ou de reconhecimento de 
palavras com a compreensão de leitura. Foram 
considerados critérios de exclusão: artigos repe-
tidos e artigos que implementaram intervenção 
com os participantes.

A revisão foi feita usando o programa de geren-
ciamento de revisões sistemáticas State of the Art 
through Systematic Review (start), desenvolvido 
pela Universidade Federal de São Carlos (ufscar), 
com o objetivo de automatizar as etapas de con-
dução da revisão, bem como realizar o gerencia-
mento dos dados das buscas eletrônicas, seguindo 
as diretrizes do protocolo prisma. A aplicação dos 
critérios de inclusão foi realizada por meio do 
método de revisão double blind por dois juízes. 
Todos os resumos que não forneceram informações 
suficientes em relação aos critérios de inclusão fo-
ram selecionados para avaliação do texto integral. 
Discordâncias entre os revisores foram resolvidas 
por consenso, em alguns casos, obtido por meio 
da consulta de um terceiro revisor.

Após a seleção dos artigos, os itens selecio-
nados para a análise do texto integral foram: (a) 
objetivos; (b) método: amostra (número de parti-
cipantes, faixa etária), instrumentos e respectivas 
habilidades avaliadas, tipo (longitudinal ou trans-
versal); (c) principais resultados: dados quantita-
tivos que evidenciam as relações entre habilidades 
de reconhecimento de palavras e fluência com a 
compreensão de leitura.

Resultados

A busca dos artigos na base de dados pubmed, 
realizada em setembro de 2019, retornou 1.088 
artigos. O sistema start excluiu automaticamente 
96 duplicatas, restando 993 artigos. Dois juízes 
fizeram a seleção dos artigos a partir da leitura dos 
resumos, conforme critérios de seleção e exclusão 
da fase da análise de identificação. As divergências 
foram sanadas por consenso e consulta ao tercei-
ro juiz. Após essa primeira etapa da análise dos 
resumos foram rejeitados 905 artigos. 

Os 88 artigos restantes foram selecionados 
para a leitura do texto integral pelos dois juízes. 
Foram excluídos 56 artigos pelos seguintes moti-
vos: (a) alunos em que a avaliação de compreensão 
de leitura ocorreu em faixa escolar diferentes da 
selecionada como critério de inclusão; (b) não uti-
lização de medidas das avaliações indicadas nos 
critérios de inclusão; (c) análises estatísticas que 
não permitissem verificar a relação entre os testes 
de fluência e/ou de reconhecimento de palavras 
com a compreensão de leitura e (d) artigos de in-
tervenção. Deste modo, 32 artigos foram elegíveis 
para a fase de extração de dados (veja a Figura 1). 

Os 32 artigos extraídos foram organizados de 
acordo com o ano de publicação (do mais antigo ao 
mais recente) para que as categorias fossem elen-
cadas. Os resultados estão apresentados de acordo 
com o ano escolar em vez de idade devido ao fato 
de mais estudos utilizarem esta classificação (4º 
ao 9º ano) do que a classificação por idade (nove a 
15 anos de idade). De qualquer forma, a literatura 
sugere que os resultados de ambas análises são 
muito similares (Ripoll Salceda et al., 2013). Os 
dados extraídos de cada estudo encontrado foram 
analisados e descritos conforme objetivos, amos-
tra, idiomas, habilidades avaliadas, delineamento 
e principais resultados (veja a Tabela 1).
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Figura 1. Fluxo da condução das fases da revisão sistemática
Nota: Os artigos podem possuir mais de um critério de exclusão.

Tabela 1
Descrição dos estudos transversais de avaliação de acordo com objetivos, amostra, metodologia e principais resultados

Código /
autor

Objetivos Amostra
Idioma/

Habilidade
Tipo Principais resultados

1 / Catts  
et al. (2006)

Examinar retros
pectivamente as 
habilidades de 
linguagem de alunos 
com diferentes perfis 
de leitura.

Jardim de infância 
(ji) a 8º ano: dificul
dade em cl  
(n = 57); dificuldade 
em rp (n = 27);  
típicos (n = 98).  
Total: (n = 182).

Inglês / rp 
e cl

Long e Trans. 
Dados cole
tados no ji, 
2º, 4º e 8º 
ano.

Estudo 1: alunos com déficit 
de decodificação no 8º ano 
tinham cl dentro do esperado 
// Estudo 2: alunos com déficits 
de decodificação no ji tiveram 
desempenho em cl significa
tivamente abaixo dos leitores 
típicos no 2º e 4º ano (d = 1.15 e 
d = 1.01); no 8º ano o desempe
nho deles equivaleu ao dos 
alunos típicos.



 

 7

Fluência de leitura, reconhecimento de palavras e compreensão leitora em alunos do 4º ao 9º ano do ensino fundamental

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 40(3) / pp. 1-20 / 2022 / ISSNe2145-4515

Código /
autor

Objetivos Amostra
Idioma/

Habilidade
Tipo Principais resultados

2 / Cutting 
et al. (2009)

Investigar a fp 
isoladas e con
textuais, lingua
gem oral e função 
executiva como 
preditivos para o 
desempenho em cl.

56 alunos (9-14 
anos): típicos  
(n = 21); dificuldade 
geral de leitura 
[grd]: (n = 18); 
dificuldade em cl 
[srcd]: (n = 17).  
Total: (n = 56).

Inglês / fp 
e cl

Trans.
Correlação entre fp e cl:  
r = 0.31 a r = 0.66.
Correlação de ft e cl: r = 0.47.

3 / Harlaar 
et al. (2010) 

Examinar o Sim
ple View of Rea
ding a partir de uma 
perspectiva genética 
e comportamental. 

Total: 220 pares de 
gêmeos com idade 
média de 9.86.

Inglês / rp 
e cl

Trans. Correlação entre rp e cl: 0.54 
e 0.74.

4 / Åsberg 
et al. (2010) 

Comparar o de
sempenho em cl 
entre 3 grupos: 
(1) maus de
codificadores; (2) 
maus compreen
dedores da lin
guagem oral; e (3) 
maus decodifica
dores e maus 
compreendedores da 
linguagem oral.

Total [alunos entre 
10 e 12 anos]: 
 (n = 156). Sele
ção e divisão da 
amostra: dificuldade 
em compreensão 
oral (n = 12); 
dificuldade em rp  
(n = 10); dificuldade 
em compreensão 
oral e rp (n = 11).  
Total: (n = 33).

Sueco / rp 
e cl

Trans.

Alunos com dificuldade apenas 
de rp tiveram desempenho em 
cl pouco abaixo ao dos alunos 
típicos (m = 0.03, dp = 0.89).

5 / Speece 
et al. (2010) 

Identificar e avaliar 
a eficiência de uma 
bateria de triagem 
de problemas de lei
tura apropriada para 
alunos do ef.

4º ano (n = 230). Inglês / rp, fp, 
ft e cl

Long. Dados 
coletados 5 
vezes durante 
o 4º ano.

Correlação entre fp e cl:  
r = 0.44 a r = 0.60.
Correlação entre ft e cl:  
r = 0.61 a r = 0.74.
Correlação entre rp e cl: 0.44 
a 0.60.

6 / 
Nascimento 
et al. (2011) 

Caracterizar o 
desempenho de 
escolares com 
dificuldade de 
leitura, em tarefas de 
decodificação e cl, 
e buscar correlações 
entre ambas.

3º ao 5º ano [gp - 
dificuldades de lei
tura e escrita]:  
(n = 30) 
3º ao 5º ano [gc - 
bons leitores]:  
(n = 30 alunos). 
Total: (n = 60).

Português / 
fp, ft e cl

Trans.
Correlações no ge: entre fp 
e cl: r = 0.38; entre ft e cl 
variou de r = 0.36 a r = 0.50.

7 / Denton 
et al. 
(2011a,b)

Investigar a relação 
entre f silenciosa e 
oral e cl em alunos 
da 6º a 8ª série.

6º ano (n = 564); 
7º ano (n = 312); 
8º ano (n = 545). 
Seleção e divisão 
da amostra: leitores 
com dificuldade 
(n = 764); leitores 
típicos (n = 655). 
Total: (n = 1421).

Inglês / fp, ft 
e cl Trans.

Correlação entre fp e cl variou 
de r = 0.32 a r = 0.49.
Correlação entre ft e cl variou 
de r = 0.37 a r = 0.62.
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Código /
autor

Objetivos Amostra
Idioma/

Habilidade
Tipo Principais resultados

8 / Joshi  
et al. (2012)

Verificar se o modelo 
componencial da 
leitura (cmr) é 
aplicável a diferentes 
idiomas.

Estudo 1: 2º ano 
(n = 38); 3º ano (n 
= 42) [espanhol]; 
2º ano (n = 49); 3º 
ano (n = 42); 4º ano 
(n = 55) [inglês]. // 
Estudo 2: 2º ano (n 
= 102) 4º (n = 106) 
[mandarim].  
Total: (n = 424).

Espanhol, 
Inglês, Man
darim / rp, fp 
(caracteres) 
e cl

Trans.

Estudo 1: espanhol – rp foi 
preditor de cl no 2º e 3º anos 
(25 % e 15% da variância); 
inglês - rp foi preditor de cl 
no 2º, 3º e 4º anos (35 %, 35 % 
e 14 % da variância). // Estudo 
2: mandarim - reconhecimento 
de caracteres foi preditor de cl 
no 2º e 4º anos (22 % e 32 % da 
variância), fl de caracteres foi 
preditor de cl no 2º e 4º anos 
(22 % e 3 % da variância).

9 / Harlaar 
et al. (2012) 

Analisar a etiolo
gia da relação 
entre habilidades 
matemáticas, f e cl.

Total [gêmeos com 
média de 12 anos]: 
(n = 5162).

Inglês / fp, ft 
e cl

Trans.

Correlação entre fp e cl 
por imagens: 0.34 a 0.37. // 
Correlação entre fp e cl por 
questões: 0.35 a 0.38. // Correla
ção entre ft e cl por imagens: 
0.38 a 0.42. // Correlação entre 
ft e cl por questões: 0.40 
a 0.42. // Correlação entre 
fluência geral e cl: 0.34 e 0.42.

10 / Høien-
Tengesdal 
& Høien 
(2012)

Investigar se o 
acréscimo de 
compreensão 
oral de vocabulá
rio e decodifica
ção ao modelo 
componencial de 
leitura contribuem 
para aumentar a 
acurácia da predição 
da cl.

6º ano: (n = 461); 
10º ano: (n = 319).  
Total: (n = 780).

Norueguês / 
fp, ft e cl

Trans.

Correlação entre fp irregulares 
e cl no 6º ano: r = 0.20 // 
Correlação entre ft e cl no 
6º ano: r = 0.22. // Não houve 
correlação entre as medidas de f 
e a cl no 10º ano.

11 / Tighe  
et al. (2013)

Investigar e ordenar 
por importância as 
contribuições de 
vários preditores 
cognitivos para a cl 
da leitura no 3º, 7° e 
10º ano.

3º ano (n = 215); 7º 
ano (n = 188); 10º 
ano (n = 182).  
Total: (n = 585).

Inglês / fp, ft 
e cl

Trans. Dados 
coletados no 
3º, 7º e 10º 
ano.

Correlação entre f e cl no 3º 
ano (r = 0.78), 7º (r = 0.69) e 
10º (r = 0.61).

12 / 
Coppens  
et al. (2013) 

Desenvolver um 
modelo estrutural de 
leitura baseado na 
Hipótese da Quali
dade Lexical.

3º ao 6º ano [perda 
auditiva]: (n = 60); 
3º ano [típicos]:  
(n = 64). 
Total: (n = 124 
alunos).

Holandês / rp 
e cl

Long. Dados 
coletados no 
3º, 4º, 5º e 6º 
ano, uma vez 
por ano.

Correlação entre fp isoladas no 
3º, 4º e 5º anos e a cl no 6º ano: 
0.48; 0.47 e 0.46.
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autor

Objetivos Amostra
Idioma/

Habilidade
Tipo Principais resultados

13 / Ritchey 
et al. (2012)

Investigar fatores de 
riscos para predizer 
problemas de leitura 
entre 4º e 6º ano.

4º e 6º ano: (n = 
173).

Inglês / rp, fp, 
ft e cl

Long. Dados 
coletados 3 
vezes no 4º 
ano e 2 vezes 
no 6º ano.

Correlação entre ft no 4º ano e 
cl no 6º ano: r = 0.57 a r = 0.68. 
// Correlação entre fp no 4º ano 
e cl no 6º ano: r = 0.31 a r = 
0.54. // Correlação entre rp no 
4º ano e cl no 6º ano:  
r = 0.47 a r = 0.58.

14 / Tighe 
et al. (2015)

Demonstrar a 
utilidade de usar um 
modelo de indicação 
causal para predizer a 
habilidade de cl.

3º ano (n = 215); 7º 
ano (n = 188); 10º 
ano (n = 182).  
Total: (n = 585).

Inglês / fp 
e cl

Trans.
fp foi preditora de cl no 3º e no 
7º ano (5,7% e 2% da variância 
única), mas não no 10º ano.

15 / Miller 
et al. (2014)

Analisar a in
fluência de vari
áveis relacionadas às 
tarefas de avaliação 
e às características 
individuais dos 
estudantes sobre o 
desempenho em cl.

Total [idade média 
de 11,97]: (n = 94).

Inglês / fp, ft 
e cl

Trans.

O melhor desempenho em fp 
isoladas aumentou significativa
mente a probabilidade de 
acertos em cl - z 2.05 (Est. 0.01 
se 0.01).

16 / Chang 
& de Avila 
(2014)

Caracterizar o 
desempenho de 
escolares do Ciclo I e 
II do ef, classificados 
pelos professores 
em gc (ausência de 
prejuízos de cl) e gp 
(presença de prejuí
zos de cl).

4º e 5º ano [bons 
leitores - gci]:  
(n = 42); 8º e 9º 
ano [bons leitores - 
gcii]: (n = 41); 4º e 
5º ano [dificuldade 
em cl - gpi]:  
(n = 20); 8º e 9º ano 
[dificuldade em cl - 
gpii]: (n = 20).  
Total: (n = 125).

Português / 
fp, ft e cl

Trans. Dados 
coletados no 
4º, 5º, 8º e 9º 
ano.

Nos grupos do ciclo 1, correla
ção entre fp e c variou de  
r = 0.45 e 0.50; correlação entre 
ft e c variou de r = 0.36 e 0.58.

17 / Wallot 
et al. (2014)

Analisar a relação 
entre velocidade e 
cl.

2º ano (n = 19); 4º 
ano (n = 20); 6º ano 
(n = 15); adultos 
[média de 24 anos] 
(n = 17).  
Total: (n = 71).

Inglês / ft 
e cl

Trans. Dados 
coletados do 
2º, 4º, 6º ano 
e adultos.

Correlação entre f oral e cl:  
r = 0.33. // Não houve cor
relação entre f silenciosa e cl.

18 / 
Veenendaal 
et al. (2014)

Investigar o quanto 
que a p oral e de 
leitura é responsável 
pela cl, controlando 
habilidades de 
rp, vocabulário e 
consciência sintática.

4º ano (n = 106).
Holandês / fp, 
p e cl Trans.

Não houve correlação  
significativa entre fp e cl.
Correlação entre p e  
cl: 0.20 – 0.45.
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Idioma/

Habilidade
Tipo Principais resultados

19 / Gellert 
(2014)

Investigar se ga
nhos imediatos na F 
alcançados durante 
a leitura repetida de 
texto podem prever o 
desenvolvimento da 
leitura a longo prazo.

3º ao 4º ano. Total: 
(n = 81).

Dinamarquês 
/ fp, ft e cl

Long. Dados 
coletados 
uma vez no 
3º ano e uma 
vez no 4º 
ano.

Não houve correlação entre f e 
cl. f por leitura repetida com 
foco no significado no 3º ano foi 
boa preditora da habilidade de f 
no 4º ano.

20 / 
Álvarez-
Cañizo  
et al. (2015)

Determinar quais 
aspectos da f 
estariam relacionados 
com a cl.

Total [3º e 6º ano]: 
(n =103). 3º ano 
(n = 46); 6º ano 
(n = 7). Seleção e 
divisão da amostra: 
[Boa compreensão 
oral e leitora]: 3º 
ano (n = 10) e 6º 
ano (n = 10). [Boa 
compreensão oral, 
mas pobre cl]: 3º 
ano (n = 10) e 6º 
ano (n = 10). Total 
(n = 40).

Espanhol / fp, 
ft, p e cl

Trans. Dados 
coletados no 
3º e 6º ano.

O grupo com boa cl obteve 
maiores médias em p que o 
grupo com pobre cl. // A di
ferença entre os grupos foi 
estatisticamente significativa em 
número de erros de leitura de 
palavras de conteúdo (f = 7.85), 
número de pausas inapropriadas 
(f = 4.18) e número de pausas 
intersentenciais antes da vírgula 
(f = 4.1).

21 / Li & 
Wu (2015) 

Investigar a  
contribuição da 
consciência metalin
guística para a cl e 
o efeito da f como 
mediadora dos 
efeitos da consciência 
metalinguística  
sobre cl.

2º ao 4º ano (n = 
415).

Mandarim / 
rp, ft e cl

Trans. Dados 
coletados no 
meio e no 
final do ano 
letivo do 2º 
ao 4º ano.

Correlação entre f e cl no 2º 
 (r = 0.58), 3º (r = 0.48) e 4º  
(r = 0.28) // Correlação entre rp 
e cl no 2º ano (r = 0.21); não 
houve correlação no 3º  
e 4º anos.

22 / Kim 
& Wagner 
(2015)

Investigar o papel 
da ft na media
ção para a fp, para 
compreensão oral e 
para a cl durante o 
desenvolvimento.

1º a 4º ano: (n = 
316).

Inglês / fp, ft 
e cl

Long. Dados 
coletados do 
1º ao 4º ano, 
2 vezes por 
ano.

Correlação entre cl no 4º ano 
e fp no 1º ano (r = 0.62), 2º (r 
= 0.65), 3º (r = 0.66) e 4º (r = 
0.62). // cl no 4º ano e ft no 1º 
ano (r = 0.64), 2º (r = 0.72), 3º 
(r = 0.76) e 4º (r = 0.79).

23 / Santos 
et al. (2016) Buscar evidências 

de validade de dois 
testes de cl.

Estudo 1: 4º ano (n 
= 316) // Estudo 2: 
4º ano (n = 351).  
Total: (n = 667).

Português / 
fp e cl

Trans.

Correlação entre ft e cl 
narrativo e dissertativo: 0.39 a 
0.56. // Por escala de avaliação 
dos professores – correlação 
entre ft e cl: 0.34 a 0.51.

24 / 
Veenendaal 
et al. (2016)

Examinar a relação 
entre p da leitura de 
texto e cl em alunos 
com alto desempenho 
acadêmico.

4º a 6º ano (n = 99). Holandês / fp, 
ft e cl

Long. Dados 
coletados no 
4º, 5º e 6º 
ano, uma vez 
por ano.

Correlação entre fp no 4º ano e 
cl no 5º ano: r = 0.23. // Cor
relação entre fp no 5º ano e cl 
no 6º ano: r = 0.36). // Cor
relação entre p no 4º ano e cl no 
5º ano: r = 0.32. // Correlação 
entre p no 5º e cl no 6º: r = 0.57.
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25 / 
Petscher  
et al. (2016)

Testar diferentes 
modelos longitu
dinais e análises 
estatísticas a partir 
do desempenho em f 
e cl de estudantes do 
1º ao 4º ano.

1º a 4º ano (n = 
16074).

Inglês / ft 
e cl

Long. Dados 
coletados do 
1º ao 4º ano 
uma vez por 
ano.

Associação entre mudanças no 
desempenho em f e cl entre as 
séries (1º ao 2º ano: 0.78; 2º ao 
3º ano: 0.64; 3º ao 4º ano: 0.55).

26 / Seabra 
et al. (2017)

Investigar a con
tribuição da F para 
a cl, ao controlar 
outras variáveis, 
e observar se essa 
contribuição é 
constante entre os 
anos escolares.

2º ano: (n = 85); 3º 
ano (n = 52); 4º ano 
(n = 75). 
Total: (n = 212).

Português / 
rp, fp e cl

Trans. Dados 
coletados no 
2º e 4º ano.

Correlação entre f e cl no 4º 
ano: r = -0.30. // Correlação 
entre f e cl quando contro
lado o rp: r = -0.21. // Correla
ção moderada entre rp e cl na 
amostra total: r = 0.58.

27 / Little  
et al. (2017)

Explorar o co-
desenvolvimento da 
f e cl entre o 1º e o 
4º ano.

1º ano (n = 889); 
2ª ano (n = 852); 3º 
ano (n = 700); 4º 
ano (n = 264).  
Total (n = 2705) 
Total (n = 1784 
pares de gêmeos).

Inglês / ft 
e cl

Trans.

Correlação entre f e cl no 1º 
ano (r = 0.73), 2º (r = 0.65), 3º 
(r = 0.69) e 4º (r = 0.60). // Cor
relação entre f no 1º ano e cl no 
4º ano (r = 0.58).

28 / 
Raudszus  
et al. (2017)

Comparar como 
vocabulário, f e 
funções executivas 
influenciam na cl de 
alunos bilingues e 
monolíngues.

4º ano [monolín
gues]: (n = 76); [bi
língues]: (n = 102). 
Total: (n = 178).

Holandês / fp 
e cl

Trans.
A f predisse diretamente 11 % 
da variância em cl e 20 % via 
integração sintática.

29 / Lervåg 
et al. (2018)

Investigar o impacto 
da compreensão da 
linguagem oral e da 
decodificação para 
a cl.

2º ao 7º ano: (n = 
198).

Norueguês / 
fp e cl

Long. Houve 
6 coletas em 
um período 
de 5 anos. O 
teste de F foi 
aplicado na 
primeira onda 
de avaliação, 
o teste de cl 
foi aplicado 
nas 6 coletas.

fp predisse a cl no meio do 2º 
ano (ß 0.397) e no meio do 2º 
ano ao final do 3º ano (ß 0.424), 
mas não do 3º ao 7º.

30 / 
Foorman 
& Petscher 
(2018) 

Investigar quais 
componentes 
predizem melhor  
a cl.

1º ano (n = 372); 7º 
ano (n = 299); 10º 
ano (n = 122).  
Total: (n = 793).

Inglês / fp 
e cl

Trans. Dados 
coletados no 
1º, 7º e 10º 
ano.

fp foi preditor de cl no 1º, 7º 
e 10º anos (43 %, 25 % e 19% 
da variância). // Quando a 
variância foi decomposta, fp foi 
preditora da cl no 1º, 7º e 10º 
anos (24 %, 7 % e 6 % da va
riância única).
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Como pode ser observado na Tabela 1, gran-
de parte dos estudos se concentrou no período 
entre 2010 e 2019 (N = 31), sendo encontrados 
apenas dois estudos na década anterior (2000 – 
2009). Dos 33 estudos que atenderam aos critérios 
de inclusão, 10 são longitudinais e 22 transver-
sais, dos quais, a maioria esteve na língua inglesa  
(N = 18) sendo encontrados apenas cinco estudos 
relacionados ao idioma português. Em relação  
às características de idade e escolaridade das amos-
tras, 18 artigos incluíam alunos menores de nove 
anos; contudo, foram incluídos por terem alunos 
do 4º ou 5º ano escolar nos quais foi avaliada a 
compreensão de leitura. Foi encontrado apenas um 
estudo abrangendo todos os anos escolares alvo 
da presente revisão entre o 4º e 10º ano e outro 
estudo com alunos do 6º ao 10º ano. A amostra 
dos demais estudos foi composta por diferentes 
anos escolares do ef, entre o 4° e o 9° ano, sendo 
a maior parte deles referentes ao primeiro ciclo 
do ef (1º ao 5º ano).

Na avaliação da fluência de leitura de palavras 
ou textos, todas as tarefas utilizadas envolveram 

controle de tempo. Algumas consideraram fatores 
como taxa de acurácia, omissões, duração de pau-
sas e prosódia. Outras incluíram leituras repetidas 
dos mesmos textos. 

A maior parte dos estudos utilizou tarefas de 
leitura de palavras isoladas (código da Tabela 1: 
2, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 19, 20, 22, 
26, 28, 29, 30, 31, 33), de pseudopalavras (5, 6, 
11, 13, 14, 16, 20, 18, 24, 28, 31, 33), de textos  
(6, 7, 9, 10, 15, 16, 17, 19, 20, 22, 23, 24, 32) e de 
passagens de textos (2, 5, 7, 11, 13, 15, 25, 27). 
Um estudo utilizou tarefa de leitura de caracteres 
(8). Também foram utilizadas tarefas de identifi-
cação de palavras escritas incorretamente (13), de 
palavras e pseudopalavras que estavam escritas 
em corrente, de forma aglutinada (5, 7, 12), e de 
pseudopalavras em uma lista mista de palavras  
e pseudopalavras (12). Ainda, foram realizadas ta-
refas de compreensão de passagens de textos (7, 9) 
e de leitura silenciosa para julgamento de sentenças 
corretas e incorretas (21). O estudo 23 utilizou a 
Escala de Avaliação da Fluência de Leitura Oral, 
respondida por professores.

Código /
autor

Objetivos Amostra
Idioma/

Habilidade
Tipo Principais resultados

31 / Van 
Setten et al. 
(2018) 

Investigar se os 
desempenhos em 
f e cl no 6º ano 
poderiam ser preditos 
pelas habilidades de 
f, risco familiar de 
dislexia, nomeação 
de palavras, consci
ência fonológica e 
vocabulário no 3º ano. 

3º a 6º ano:  
(n = 150).

Inglês / fp 
e cl

Long. O teste 
de f foi apli
cado no 3º e 
no 6º ano; o 
teste de com
preensão foi 
aplicado no 
6º ano.

Correlação entre fp no 3º ano e 
cl no 6º ano: 0,36.

32 / Martins 
et al. (2019)

Relacionar o de
sempenho na f 
oral com a cl de 
escolares do efi.

3º ano [gi]:  
(n = 32); 4º ano 
[gii]: (n = 28); 5º 
ano [gii]: (n = 37). 
Total: (n = 97) 
alunos de escola 
pública.

Português / 
ft, p e cl

Trans.
Correlação negativa entre cl e 
ft (velocidade) no 3º ano  
(r = -0.37) e 5º (r = -0.55).

Nota: cl = Compreensão de Leitura, rp = Reconhecimento de Palavras, f = Fluência de Leitura, fp = Fluência de leitura de Palavras isola-
das, ft = Fluência de leitura de Textos ou passagens, p = prosódia, Long = Longitudinal, Trans = Transversal.
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Para avaliar a habilidade de reconhecimen-
to de palavras, os estudos utilizaram tarefas que 
solicitavam a leitura de listas de palavras e/ou pseu-
dopalavras (1, 3, 13), a identificação de palavras 
escritas incorretamente (5, 21, 26), a identificação 
de palavras que estavam escritas em corrente, de 
forma aglutinada (4, 13) e a escrita da forma fo-
nética de caracteres que eram apresentados (8). 
Destaca-se que, na atual revisão, as medidas de 
reconhecimento de palavras e de fluência, que 
utilizaram tarefas de leitura de palavras ou pseudo-
palavras, por se tratarem da leitura itens isolados, 
foram analisadas conjuntamente, à semelhança de 
estudos anteriores (Álvarez-Cañizo et al., 2015; 
Tighe & Schatschneider, 2013).

Por fim, a maioria dos estudos que avaliou a 
compreensão de leitura utilizou tarefas em que era 
necessário ler parágrafos ou textos para responder 
questões de múltipla escolha (1, 2, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
11, 12, 13, 14, 15, 17, 19, 20, 21, 24, 23, 25, 27, 
30, 31, 32, 33), semelhante ao encontrado em re-
visão anterior (Ripoll Salceda et al., 2013), ou para 
responder questões abertas (1, 11, 16, 22, 29), ou 
completar lacunas de um texto conforme a técnica 
cloze (1, 2, 3, 5, 7, 13, 18, 19, 22, 24, 28). Outros 
estudos utilizaram tarefas de relacionar imagens a 
sentenças ou passagens de textos (3, 4, 9, 19, 26, 30), 
tarefas de recontar textos lidos (6) e de identificar 
incoerências propositais nos textos (33).

Discussão

A presente revisão sistemática teve como 
objetivo verificar a relação das habilidades de 
fluência e de reconhecimento de palavras com a 
compreensão de leitura de alunos do 4º ao 9º ano 
escolar, abrangendo os anos finais do ef. Como 
pôde ser observado, a maioria dos 32 estudos esteve 
relacionada ao idioma inglês (N = 19). Ao todo, 
os estudos encontrados estiveram relacionados 
à investigação de oito idiomas diferentes, sendo 
cinco estudos em português. Este dado reforça a 

necessidade de maiores investigações sobre a in-
teração dos componentes de leitura nos anos do 
ef I e II no idioma português. 

Embora a literatura aponte que o grau de trans-
parência dos idiomas interfere no modo como o 
reconhecimento de palavras e a fluência se relaciona 
com a compreensão de leitura (Navas, 2021; Seabra 
et al., 2017), na atual revisão, os dados foram anali-
sados em conjunto, independentemente do idioma, 
visto que a maioria dos artigos analisou o inglês. 
Futuras pesquisas poderão investigar tal questão.

Grande parte das pesquisas não foi selecionada 
nessa revisão por estar relacionada exclusivamente 
ao ensino infantil ou aos anos escolares iniciais do 
ef (1º ao 3º ano). Destaca-se que quase metade dos 
estudos (N = 11) se concentrou no primeiro ciclo 
do ef (1º ao 5º ano), 12 estudos foram conduzidos 
com estudantes dos anos iniciais até o 6º ano e 
apenas nove estudos foram conduzidos com es-
tudantes entre o 7º e o 9º ano escolar. Na verdade, 
apenas um estudo, de delineamento transversal, 
teve amostra composta exatamente por alunos 
dos anos escolares alvo da presente revisão. Tais 
resultados demonstram que a partir do segundo 
ciclo do ef, com a progressão escolar, aumenta a 
carência de achados disponíveis.

Conforme a classificação dos tipos de tarefas 
na presente revisão, 24 estudos utilizaram somente 
tarefas de fluência, três estudos utilizaram somen-
te tarefas de reconhecimento de palavras e outros 
cinco utilizaram tarefas que mediram ambas as 
habilidades. A maior prevalência de estudos utili-
zando tarefas de fluência do que de reconhecimen-
to de palavras pode estar relacionada ao fato de 
terem sido selecionados os dados de publicações 
com amostras compostas por alunos com desen-
volvimento típico a partir do 4º ano escolar, para 
os quais a habilidade de reconhecimento de palavras 
já seria uma habilidade mais consolidada (Francis 
et al., 2005; Komeno et al., 2015).

Embora sejam necessários mais estudos pa-
ra compreender o caráter desenvolvimental da 
habilidade de fluência (Seabra et al., 2017), os 
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dados da presente revisão parecem sugerir certa 
conformidade em relação à hipótese de que com 
a progressão escolar diminuiria a importância da 
acurácia no reconhecimento de palavras e, medi-
das de velocidade no reconhecimento de palavras, 
na atual revisão classificadas como medidas de 
fluência, se tornariam mais relevantes para a com-
preensão de leitura (Dias et al., 2015). A seguir, 
inicialmente são discutidos os estudos referentes 
à contribuição da fluência para a compreensão de 
leitura e, posteriormente, aqueles referentes ao 
reconhecimento de palavras.

Em relação aos procedimentos adotados para 
avaliar a fluência, foram utilizadas 11 tarefas dis-
tintas, sendo que apenas sete estudos utilizaram 
um único tipo de medida, enquanto a maior parte 
utilizou duas ou três tarefas diferentes. A grande 
heterogeneidade das tarefas sugere que a defi-
nição de fluência de leitura, bem como a forma 
de avaliar o construto não sejam consensuais entre 
os estudiosos, conforme já apontado na literatu-
ra (Navas et al., 2009; Seabra et al., 2017). Por 
outro lado, o predomínio de estudos utilizando 
ao menos dois tipos de tarefas pode sugerir certo 
grau de consenso acerca do caráter multifatorial 
da habilidade de fluência.

De modo geral, excetuando os estudos 18 e 19, 
os resultados apresentados na atual revisão sugerem 
relação significativa entre a habilidade de fluência 
e a habilidade de compreensão de leitura. Dentre 
os 23 estudos que apresentaram análises de corre-
lação (2, 3, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 16, 17, 18, 
19, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 31, 32, 33), a magnitude 
das relações entre a fluência e a compreensão de 
leitura tendeu a variar entre fraca e moderada, com 
exceção de alguns estudos que utilizaram tarefas de 
fluência de leitura de textos e encontram correlação 
de alta magnitude (5, 13, 22, 24, 27). Tal diferença 
sugere que tarefas de fluência de textos e de itens 
isolados avaliem diferentes processos cognitivos, 
como a capacidade de fazer inferências, o conhe-
cimento prévio e a memória de trabalho (Denton 
et al., 2011; Klauda & Guthrie, 2008).

De fato, independentemente da força das re-
lações encontradas, em todos os casos da atual 
revisão, as medidas de fluência obtidas por meio 
da leitura de passagens ou textos tiveram maior 
correlação com as medidas de compreensão de 
leitura do que aquelas obtidas por meio da leitura 
de listas de itens isolados. Assim, a habilidade de 
fluência de leitura de textos parece refletir a habi-
lidade de leitura tanto no nível da palavra quanto 
além dele (Denton et al., 2011). As evidências su-
gerem que, além de permitir a alocação de recursos 
cognitivos para a compreensão do texto (Gellert, 
2014), possivelmente a fluência de leitura de textos 
dependeria de processos de linguagem similares 
aos envolvidos na compreensão de textos, como a 
habilidade de inferência e de uso do conhecimen-
to prévio (Kim, 2015; Klauda & Guthrie, 2008). 

No que diz respeito à relação entre fluência e 
compreensão de leitura ao longo dos anos escolares, 
de acordo com os resultados, independentemente 
do tipo de tarefa, as maiores relações encontradas 
foram entre o 4º e o 6º ano. Além disso, há uma 
clara tendência de diminuição da importância da 
habilidade de fluência em relação ao desempenho 
em compreensão de leitura no decorrer do segun-
do ciclo do ef, sendo que somente nos estudos 
26 e 32, com alunos entre o 2º ao 5º ano, o papel 
da fluência aumentou de importância com a pro-
gressão escolar. 

Estes resultados estão de acordo com estudos 
que sugerem uma tendência de que as habilidades 
de fluência e compreensão tornem-se mais relacio-
nadas ao longo do tempo até a idade de aproxima-
damente 10 ou 12 anos (Klauda & Guthrie, 2008). 
De fato, o estudo 26, com alunos do 2º ao 4º ano, 
encontrou relação baixa e negativa (r = -0.30) en-
tre fluência (em termos de tempo despendido para  
ler) e compreensão de leitura apenas no 4º ano 
(Seabra et al., 2017) e o estudo 32, com alunos do 
3º ao 5°ano, encontrou relação moderada e negativa 
(r = -0.55) entre fluência (tempo) e compreensão 
de leitura apenas no 5º ano (Martins & Capellini, 
2019), sugerindo que apenas a partir dos anos  
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finais do primeiro ciclo do ef, o menor tempo de 
leitura estaria relacionado à uma maior compreensão 
de leitura.

Sendo assim, é possível inferir que o papel da 
fluência em relação à compreensão de leitura pos-
sivelmente varie bastante ao longo do desenvolvi-
mento, aumentando sua relevância no decorrer do 
ef I, à medida que as habilidades de decodificação 
se consolidam (Navas, 2021), e diminuindo de 
importância ao longo do ef II, quando passaria 
haver uma maior demanda por outras habilidades 
cognitivas para a compreensão de leitura (Denton 
et al., 2011; Tighe et al., 2013). No entanto, é inte-
ressante que mais estudos, de preferência longi-
tudinais, sejam conduzidos com alunos dos dois 
ciclos do ef, na busca de evidências mais robustas.

Houve dois estudos, na atual revisão, que não 
encontraram relação significativa entre fluência e 
compreensão de leitura (18 e 19). Observa-se que, 
no estudo 18, embora a fluência de leitura de pala-
vras não tenha se relacionado significativamente 
com compreensão de textos, teve relação significa-
tiva com as medidas de prosódia de leitura de tex-
tos, as quais, por sua vez, se correlacionaram com 
a compreensão de textos (de r = 0.20 a r = 0.45), 
explicando até 6 % da variância em compreensão 
de leitura (Veenendaal et al., 2014). Cabe destacar 
que, embora a literatura sugira que a prosódia seja 
um importante aspecto relacionado à habilidade 
de fluência de leitura (Klauda & Guthrie, 2008; 
Navas, 2021), ela tem sido menos investigada que 
os aspectos relacionados a acurácia e velocidade 
em diferentes níveis da leitura (itens isolados ou em 
contexto) (Hickmann et al., 2021), provavelmente 
porque a análise da prosódia é metodologicamen- 
te mais complexa. Quanto ao estudo 19, os autores 
argumentam ser provável que o instrumento esco-
lhido para avaliar a compreensão de leitura possa 
ter sido demasiadamente fácil para alunos do 3º 
e 4º ano, de modo a não ser uma medida sensível 
às variações em fluência (Gellert, 2014). 

A seguir são discutidos os artigos referentes 
à contribuição do reconhecimento de palavras 

—definidas, aqui, como tarefas de acurácia, sem 
controle de tempo— em relação à compreensão de 
leitura. Destaca-se que foram encontrados apenas 
oito artigos, sendo cinco transversais (3, 4, 8, 21, 
26) e três longitudinais (1, 5, 13). Destes, cinco 
estudos foram conduzidos com alunos até o 4º 
ano escolar e outros três com alunos até o 6º, 7º 
e 8º ano cada. 

Sete dos oito estudos selecionados sugerem 
relação significativa entre reconhecimento de pala-
vras e a compreensão de leitura. Nos estudos com 
análises de correlação, a magnitude das relações 
entre medidas de reconhecimento de palavras e 
de compreensão de leitura foi moderada. Apenas 
o estudo 4, com alunos do 5º ao 7º ano, obteve 
resultado divergente dos demais. O artigo sugere 
que, nesta faixa de escolaridade, alunos apenas 
com dificuldades de reconhecimento de palavras, 
mas com boas habilidades de compreensão oral, 
tendem a ter desempenho em compreensão de 
leitura semelhante aos alunos sem dificuldades 
de leitura (Åsberg et al., 2010).

Os resultados apontam para uma tendência de 
diminuição da importância dessa relação a partir 
do 4º ano escolar (8, 21). De fato, dentre os poucos 
estudos com estudantes do segundo ciclo do ef 
(1, 4 e 13), apenas o estudo 13 encontrou relação 
significativa entre medidas de reconhecimento de 
palavras do 4º ano com medidas de compreensão 
de leitura no 6º ano. De acordo com os estudos 1 e 
4, entre o 6º e 9º ano escolar, déficits em reconhe-
cimento de palavras são compensados por outras 
habilidades da linguagem oral que interagem para 
que ocorra a compreensão de leitura, como a capa-
cidade de fazer inferências, usar o conhecimento 
prévio e a própria fluência (Åsberg et al., 2010; 
Catts et al., 2006; Klauda & Guthrie, 2008). 

De modo geral, os resultados da presente revisão 
sistemática demonstram que tarefas que medem 
apenas a precisão no reconhecimento de palavras 
relacionam-se de modo significativo com medi-
das de compreensão de leitura somente até o 4º 
ano escolar. Já medidas de fluência, sejam obtidas 



 

16 

Gabriel R. Brito, Camila F. Ribeiro, Patrícia L. D. Fernandes, Bruna O. Julião, Rauni J. R. Alves, Alessandra G. Seabra

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 40(3) / pp. 1-20 / 2022 / ISSNe2145-4515

por meio da leitura de itens isolados, como lis-
tas de palavras e de listas de pseudopalavras, ou 
por itens em contexto, como passagens ou textos, 
aumentam de importância no decorrer do ef I e, 
mesmo diminuindo de importância ao longo do ef 
II, mantém relação significativa com a compreen-
são de leitura. Destaca-se que foi encontrado um 
número bem menor de estudos com alunos acima 
do 4º ano escolar, à semelhança de outras revisões 
relacionadas ao tema (Newell et al., 2020; Ripoll 
Salceda et al., 2013).

Uma das limitações deste estudo se refere ao 
fato de não terem sido analisados separadamente 
estudos com tarefas de fluência de leitura oral e 
tarefas de leitura silenciosa. Em geral, os estudos 
apontam que testes de fluência de leitura oral estão 
mais fortemente relacionados com o desempenho 
em compreensão de leitura do que testes de fluência 
de leitura silenciosa (Denton et al., 2011; Turkyilmaz 
et al., 2014). Contudo há alguns achados contra-
ditórios também sobre este aspecto. Deste modo, 
futuros estudos concernentes a esta questão seriam 
de grande relevância, auxiliando na triagem das 
dificuldades de leitura, uma vez que testes de lei-
tura silenciosa, mesmo aplicados coletivamente, 
poderiam representar uma alternativa a testes de 
fluência oral realizados individualmente (Denton 
et al., 2011).

Além disso, a grande variedade de tarefas 
aceitas como medidas de fluência (Denton et al., 
2011; Hickmann et al., 2021) dificulta a compara-
ção entre os achados dos estudos da área (Seabra 
et al., 2017). Revisões futuras poderão analisar 
a relação de outros tipos de tarefas de fluência. 
De fato, embora a literatura aponte que a habi-
lidade de fluência seja um conceito que abran-
ge os componentes de acurácia, automatização  
e prosódia (Hickmann et al., 2021), verifica-se 
que os estudos não investigam todas as combi-
nações possíveis entre os diferentes componen-
tes, e que a prosódia é bem menos investigada 
que os demais aspectos relacionados à fluência 
(Hickmann et al., 2021). 

O foco da atual revisão esteve em estudos cuja 
definição de fluência fosse relacionada a veloci-
dade na leitura de palavras ou textos. Deste modo, 
apenas os estudos 18, 22 e 24 também incluíam 
alguma medida de prosódia. Futuros estudos po-
derão discutir o quanto a capacidade de ler com 
prosódia se relaciona com a compreensão de leitura 
de alunos entre o 4º e 9º ano. Isso permitirá ampliar 
o entendimento sobre como características das 
tarefas de fluência podem demandar processos 
cognitivos diferentes.

Destaca-se também que o atual estudo se limitou 
a analisar somente os dados de alunos com desenvol-
vimento típico com ou sem déficits em alguma ha-
bilidade de leitura. Futuras revisões poderão discutir 
o papel de medidas de fluência e do reconhecimento 
de palavras na compreensão de leitura de alunos de 
diferentes grupos clínicos, para os quais, mesmo 
entre o 4º e 9º ano, o reconhecimento de palavras e a 
fluência seriam medidas mais significativas devido 
a possibilidade de haver uma maior variação entre 
os estudantes em ambas habilidades (Yovanoff  
et al., 2005). Também se sugere analisar estudos de 
intervenção, o que poderia incluir discussões sobre 
características e efeitos das intervenções sobre di-
ferentes medidas de leitura.

Conclusão

Os resultados do presente estudo sugerem ten-
dência de diminuição da importância da habilidade 
de acurácia no reconhecimento de palavras em 
relação à compreensão de leitura a partir do 4º ano 
escolar. Deste modo, a partir do segundo ciclo do 
ef, déficits apenas em reconhecimento de palavras 
seriam compensados por outros processos cogni-
tivos e metacognitivos relacionados à linguagem 
oral que seriam demandados para a compreensão 
de leitura. Já a habilidade de fluência de leitura de 
palavras ou pseudopalavras tende a manter re-
lação significativa, embora pequena, com a com-
preensão de leitura no decorrer do segundo ciclo 
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do ef. Os dados também sugerem que a fluência 
de leitura de textos se relaciona de modo mais sig-
nificativo com a compreensão de leitura do que a 
fluência de leitura de itens isolados. A atual revisão 
sistemática adiciona uma perspectiva desenvol-
vimental que auxilia no entendimento da relação 
entre o reconhecimento de palavras, a fluência e 
a compreensão de leitura no decorrer do primeiro 
e segundo ciclo do ef. Tal compreensão, além de 
contribuir para o avanço científico na área, pode 
ser relevante para a discussão de currículos esco-
lares e intervenções específicas nos componentes 
da leitura (Rasinski et al., 2016).
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